
O governo brasileiro, em uma
cooperação técnica com o de
Cingapura, está desenvolvendo
um sistema para informatizar as
operações de cabotagem —
transporte interestadual por via
marítima — no Brasil.
Parte de umprojeto da Secre-

taria dos Portos da Presidência
da República (SEP), que prome-
te investir R$ 6 bilhões até 2014
no transporte marítimo, o Pro-
grama de Incentivo à Cabota-
gem (PIC) deve alavancar a ca-
pacidade de transporte em con-
têineres de 5,5milhões de tone-
ladas por ano para 30 milhões
de toneladas por ano.
Emdezembro, uma equipe es-

pecializada da agência Info-
comm Development Authority
(IDA) foi enviada pelo governo
de Cingapura para realizar a
prospecção dos portos brasilei-
ros. Até fevereiro deste ano, o
projeto deve ser concluído. A
SEP espera que o programa co-

mece a funcionar em todos os
portos públicos no início de
2013. De acordo com Wagner
Costa, coordenador de logística
da SEP, a utilização da cabota-
gempor pequenas emédias em-
presas garantirá o crescimento
do setor após a informatização.
“Hoje, essas companhias não
possuem escala para operar.
Mas o sistema online reunirá to-
das as cargas fragmentadas em
um único lote. Essa carga difusa
corresponde a 25%de todo o po-
tencial da cabotagem”, diz.
Atualmente, apenas Login,

Maestra, Mercosul Line e Alian-
ça prestam esse serviço no Bra-
sil. Costa, que não possui esti-
mativa para o custo do progra-
ma, não descarta dividir os gas-
tos com a iniciativa privada. “A
SEP iniciará estratégias para bus-
car investimentos, públicos ou
privados. Já temos falado com
algumas empresas”, comenta.
Outro empecilho são os diver-

sos sistemas burocráticos para
controle das cargas, os quais
não estão integrados.

Os programas Porto Sem Pa-
pel, Siscomex, Receita Federal e
Supervia devem ser substituí-
dos pelo novo software online.
SegundoAparecidoMendes Ro-
cha, diretor da Lógica Seguros,
presente em reuniões com a
SEP, IDA e as empresas, preten-
de-se implantar um sistema
simplificado e integrado, assim
como no modal rodoviário.
“Em Cingapura existe um siste-

ma assim, utilizado pelo gover-
no e pela iniciativa privada que
reúne todas as informações",
diz. Wagner Costa afirma que
entraves do setor serão resolvi-
dos com o software. O coorde-
nador se utiliza da experiência
de Cingapura na área para garan-
tir a excelência do futuro da ca-
botagem do Brasil. “Entre a en-
trada da carga e a liberação no
porto de Cingapura, demoram-

se apenas dois minutos. Este é
um gargalo brasileiro que será
resolvido. Se a experiência na
cabotagem for positiva, o siste-
ma pode ser expandido para to-
do o setor de transporte de lon-
go curso”, comenta.
O objetivo do governo é fo-

mentar o transporte marítimo
em detrimento do rodoviário.
De acordo com Osvaldo Agripi-
no de Castro, advogado espe-
cializado em direito marítimo,
há três ganhos com o uso do
transporte intermodal pelo
mar. “Há maior segurança, um
menor custo, além de ser sus-
tentável”, comenta Castro.
Aparecido Rocha afirma que

o transporte de cabotagem des-
perta interesse do mercado se-
gurador, por ser uma alternati-
va para o equilíbrio das contas
do seguro no ramo de transpor-
tes. “Os riscos na cabotagem
são menores e praticamente
concentrados nos percursos ro-
doviários iniciais e complemen-
tares à viagem por água”, diz o
executivo. n

Gustavo Machado

gmachado@brasileconomico.com.br

l Segurança: Extravio
de cargas acontece em maior
número em rodovias.

l Preço: Transporte marítimo
reduz custos com seguro e frete.

l Sustentabilidade: Modal
rodoviário polui três vezes
mais que o aquaviário.
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Quantidade transportada pelo sistema de cabotagem no Brasil,  
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